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A ECP-Estação de Campo da Peneda

Ano de construção: 1960

Ano de Reabilitação: 2007

Estação de campo antes Estação de campo depois

LiderA - Sistema de Avaliação da Sustentabilidade® - Critérios de Base V 1.02 Caso: ECP Peneda

VERTENTES ÁREA Wi Pre-Req. CRITÉRIO NºC Pre Avaliação
Observações (Ver Relatório e Provas 

assessora LiderA Maria Inês Cabral)

Selec­«o do local ï an§lise de macro-planeamentoC1 A++

Casa existente, zona protegida, preserva zonas

S Área ocupada pelo edif icado C2 A++
Mantém área ocupada

Funções ecológicas do solo C3 A+ (+)

1. Infiltração e redução da escorrência superficial: a). 

Evitar a escorrência superficial; c). Evitar a 

exposição do solo nu; d). Reduzir a circulação de 

veículos estabelecendo trajectos específ icos para a 

circulação dos mesmos, nomeadamente em caminhos 

c

Zonas naturais C4 A+
Terreno 1000 m2 e área de intervenção 100 m2 + 

exterior

S Valorização ecológica C5 A

70 m2 área exterior - Promoção de arbustos locais 

urze e carqueija, transplante de carvalhos

PAISAGEM 1 S Integração local C6 A+

1. A utilização de uma palete de cores dentro das 

existentes no local (telha patine); 2.utilização de 

materiais de acordo com os tipicamente utilizados na 

AMENIDADES 1 Amenidades locais C7 A+
Excelente a nivel ambiental

9 C. / 18 % Mobilidade de baixo impacte C8 D
Caminhos pedestres em 100%

18% Acesso a transportes públicos C9 E Inexistentes dada a zona isolada

Desempenho energético passivo C10 A+
Medidas Bioclimáticas - Medidas: 

Situação/Organização face a outros edifícios (1 

Consumo de electricidade total C11 B A 41 kw h/m2 36Kw /m2

Consumo de electricidade produzida a partir de 

fontes renováveis
C12 E -

S Consumo de outras fontes de energia C13 A
Biomassa para complementar no piso radiante, 3 

colectores solares

Consumo de outras formas de energia renovável C14 A
Biomassa para complementar no piso radiante, 3 

colectores solares, fogão de sala

Eficiência dos equipamentos C15 A ?
Frigo Classe A,  Lampadas Flurescentes, 

Vitrocerâmica

Consumo de água potável (nos espaços interior) C16 A
Nascente 61 L/Dia não potável

Consumos de água espaços comuns e exteriores C17 A+ (+)
Rega e limpeza minima (no pino dia, relva para f ixar 

terra vegetal

S Controlo dos consumos e perdas C18 C
Isolamento e detecção simples (contador mesmo 

água sem gratuita)

Utilização de águas pluviais C19 D Recolha das água pluviais para rega exterior

Gestão das águas locais C20 A+
Rega Minima, Nivel de infiltração, sem adubos, 

arranjos paisagisticos em casca pinheiro (70 m2)

Consumo de materiais C21 A+ Minimização de áreas

Materiais locais C22 A+ 75 % material aproveitado (madeira, telha e pedra)

15 C. / 30 % S Materiais reciclados e renováveis C23 A+
Fermacell (Painel 80% Gesso com  20 % papel 

reciclado), Aparas de Madeira OSB (Divisórias 

33%
Materiais certif icados ambientalmente / Materiais de 

baixo impacte
C24 A

Pinho, Louças EMAS (produção), Vigas e louças 

sanitários e aglomerado negro de cortiça? Foi 

Caudal das águas residuais C25 A menor que 70 litros

S Tipo de tratamento das águas residuais C26 E fossa

Caudal de reutilização de águas usadas C27 E -

Substâncias com potencial aquecimento global 

(Emissões de CO2)
C28 A+ (A)

Queima da lenha

S

Particulas e/ou Substâncias com potencial 

acidif icante (Emissão de outros poluentes: SO2 e 

NOx)

C29 A

1 ponto pela existência de cada um dos 

equipamentos e situações a considerar: lareiras, 

salamandra
Substâncias com potencial de afectação da Camada 

de Ozono
C30 A++ nada

Produção de resíduos C31 A+ Lixo orgânico compostado, lixo ecoponto

S Gestão de resíduos perigosos C32 A+

Intervenções com vista à gestão da produção de 

resíduos e minimização de produtos nocivos durante 

a operação: eliminação de pesticidas ou semelhantes 

(1 intervenção), locais para a arrumação segura (1 

intervenção) e adequada (1 intervenção) das 

embalagens

Reciclagem de resíduos C33 A+ Fomenta a reciclagem

11C.  / 22 % RUÍDO EXTERIOR 1 S Fontes de ruído para o exterior C34 A+ Reduzida

15% POLUIÇÃO TÉRMICA 1 Efeito térmicos (ilha de calor) C35 A Integração

Ventilação natural C36 A
Responde 1º Piso 50 m2 ventilação cruzada sobre 

dimensionada, Janelas Basculantes, R/C - 50 m2 

S Emissão de COVs C37 E 564 ug/m3 - 

Micro contaminações C38 E
radão, medido Abri 1600 Bcq/m3 e depois 900 

Bcq/m3

CONFORTO TÉRMICO 6 Conforto térmico C39 A
Gráfico (Inverno não passivo), no pico 3 sacos por 

dia - 9euros/dia

S Níveis de iluminação C40 B Adequados com algumas limitações

Iluminação natural C41 B Adequados com algumas limitações na cozinha

8 C. / 16 % ACÚSTICA 3 S Isolamento acústico/Níveis sonoros C42 B Isolamentos

20% CONTROLABILIDADE 1 Capacidade de controlo C43 A+ Mecanismos de controlo

Adaptabilidade C44 A+ Capacidade de adaptação

Durabilidade C45 A+ Indicação de materiais e soluções duráveis

4 C. / 8 % S Acessibilidade a pessoas portadoras de deficiência C46 E -

5% Acessibilidade e interacção com a comunidade C47 A Acessivel e com interação com a comunidade
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Informação ambiental C48 A+ Disponivel na net e a casa é um exemplo

3 C. / 6 % Sistema de gestão ambiental C49 A? Monitorização e potencialidades de gestão ambiental

9% INOVAÇÃO 4 Inovações de práticas, soluções ou integrações C50 A+

Cacos, Alfamix, Vidros bioclean Saint Gobain, (UV); 

paineis de gesso com papel reciclado Fermacell com 

parafusos expostos, cimentos brancos

Avaliação Preliminar (relatório e comprovativos fornecidos da assessora Inês Cabral) Classe Global A+ Proposta de certif icação nº 6/2008 (2008/4/02)
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ILUMINAÇÃO 3

A ECP-Estação de Campo da Peneda

LiderA     A+
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Local e integração

Å O PNPG é um território de montanha com aldeias de Inverno (com altitudes abaixo dos 1000m) 
e aldeia de Verão (acima dos 1000m)

Å Os pastores e o gado costumavam viver em regime de transumância

Å As casas localizadas nas Inverneiras agora abandonadas estão a ser vendidas para turismo

Local e integração

Local e integração : Inverneira de 
Podre-Castro Laboreiro, Melgaço

Latitude      42º 00`

Longitude   8º

Altitude       800m

Podre,
Castro Laboreiro
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Local e integração: casa rural virada a nascente

Casa rural com terreno 
adjacente

Condições e limitações

Å Condições pre-existente:
ï Casa pequena em alvenaria de granito; 2 pisos; 

estrutura em carvalho e cobertura em telha de 
marselha

Å Programa:
ï Nova função: estaçaõ de campo com camarata, 

laboratório e sala de aula 

Å Limitações:
ï Granito poroso e presença de radão

ï Limite de altura; orientação maioritariamente a 
nascente, fachada sul obstruida, áreas 
reduzidas

ï Clima exigente: Invernos húmidos e frios (com 
ocorrência de neve) e Verões quentes (I3, V1); 
microclima húmido e chuvoso

ï Água da nascente

ï Mão de obra e fornecedores distantes  (de Portugal 
e de Espanha)
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Local e integração: 
solo, ecossistemas naturais, paisagem, amenidades e 

mobilidade

�{ a casa pertence a um 
conjunto 

�{A 3km existe uma farmácia 
e mercearia

�{O ruido da construção 
afecta a fauna

�{Inexistência de transporte 
público e centro de saúde

Recursos

energia: estratégias
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Cobertura alteada 1m permitindo 
novas janelas na mezanine, expostas 
a norte, sul e poente para iluminação 
e ventilação naturais

Janelas de 
correr com 
portadas 
exteriores 
formando 
câmara de ar

Paredes de granito 
expostas e isoladas pelo 
interior, transferência de 
massa térmica para 
pavimento em betão

Alargamento de janelas para 
maximizar iluminação e 
ventilação


